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O π-calculus consiste em uma álgebra de processos para computação concorrente com reconfiguração dinâmica. 
Agentes (processos) se comunicam por meio da passagem de nomes através de canais de comunicação. Estes 
canais, que também são nomes, podem ser trocados entre os agentes envolvidos na computação, reconfigurando-a.

Neste trabalho, desenvolveu-se uma biblioteca, exposta como uma linguagem de domínio específico, que 
implementa o modelo de concorrência do π-calculus em Scala. As especificações são escritas através de 
uma sintaxe similar à usada na teoria e transformadas em uma estrutura de dados que pode ser executada. O 
sistema de tipos do Scala é aproveitado de forma a garantir que apenas expressões sintaticamente corretas 
do cálculo sejam compiláveis. 
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π-calculus — sintaxe
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π-calculus — exemplo
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Troca de mensagens
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